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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês mais um e-book e, em seus textos, 
várias possibilidades de reflexão e de uma relação dialógica da educação com os 
contextos sociais. Pensar e fazer educação no terceiro milênio é um grande desafio. 
Marcada por uma infinidade de acontecimentos, a educação é o maior observatório 
social, onde perpassa a complexidade e a diversidade do cotidiano. Organizado em 
dois eixos temáticos – Educação e seus liames, e Educação e suas tramas sociais 
– compreendendo 23 artigos, nasce o e-book ‘A Educação no Âmbito do Político e 
de suas Tramas 5”. 

Os diálogos promovidos no primeiro eixo temático levam a discussões em torno 
da “Multifuncionalidade do professor...; Educação ambiental...; O fazer docente e 
a busca da emancipação do aluno...; Gestão...; Instrumentalização na formação 
de professores...; Prática pedagógica...; Aprendizagem/experiência pedagógica...; 
Arte/Educação-Ensino Infantil...; Avaliação da Educação Básica...; Educação a 
distância  para democratização do acesso a informação...; ....O sonhar e o lutar por 
uma Universidade Popular”. Todo esse aparato são amostras de discussões feitas 
em várias universidades do território brasileiro que, agora, socializamos com vocês, 
leitores. 

O segundo eixo, traz 12 textos que estabelecem relações entre educação e as 
tramas sociais, articulando um conjunto interessantíssimo de ideias que perpassam 
a “Educação Superior em Goiás; Educação com imigrantes haitianos; Educação 
Corporativa; Educação não formal- ONGS e Movimentos Sociais; Educação 
Profissional; Escola sem fronteira; Ensino híbrido; Estratégias/discursos na reforma 
educacional mineira (1891-1906); Evasão no Ensino Técnico; Fundamentos 
interdisciplinaridade na BNCC e Identidade profissional”, todos  fruto de investigações 
e produção de sabres, de pesquisadores brasileiros de áreas diversas. Para dar 
conta das discussões no eixo da política e das tramas sociais, organizamos esta 
obra com 23 textos, contendo debates férteis que nascem no cerne da educação. 
Com isso desejamos a todos uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

 Éverton  Nery Carneiro
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ENSINANDO BIOLOGIA: HISTOLOGIA NA 
PERSPECTIVA DO ENSINO HÍBRIDO

CAPÍTULO 18
doi

Joseane Maria Rachid Martins
Universidade Federal do Paraná

Pinhais – PR
http://lattes.cnpq.br/4583029658150659

Mariana da Rocha Piemonte
Profª Drª do Depto. de Biologia Celular – 

Universidade Federal do Paraná
http://lattes.cnpq.br/0632330944373292

RESUMO: O ensino de Biologia enfrenta 
uma série de dificuldades no processo de 
ensino/aprendizagem de conceitos e processos 
biológicos, principalmente devido ao modelo 
tradicional de ensino comumente utilizado. 
Nesse sentido, o ensino híbrido é uma proposta 
viável para sanar tais dificuldades, propondo uma 
diversidade de atividades presenciais através 
de ferramentas digitais nas quais o professor 
será o mediador do processo. Para trabalhar 
o conteúdo de histologia foi apresentada uma 
metodologia utilizando um aplicativo de leitura 
do código Quick Response (QR), através 
do qual os estudantes foram instigados a 
descobrir, através de pistas, qual o tecido em 
questão, além da realização de uma revisão 
sobre o assunto proposto através do Plickers 
(Ferramenta/aplicativo). Com a atividade 

prática foi proposta uma identificação macro e 
microscópica dos tecidos fundamentais e suas 
variantes, utilizando perna e coxa de galinha 
e cartões histológicos. A atividade com código 
QR despertou grande interesse e curiosidade, 
notou-se um caráter competitivo, visível pela 
euforia na entrega das pistas e pelo entusiasmo 
e disposição das equipes. Para a apresentação 
oral, as equipes que confeccionaram os jogos, 
mostraram-se empenhadas na compreensão do 
conteúdo e na criação de esquemas e questões 
sobre os tecidos. Na aula prática em laboratório, 
os estudantes demonstraram muita satisfação 
ao encontrar os tecidos e, na conclusão toda a 
prática com sucesso, não houveram distrações 
ou brincadeiras inadequadas. A atividade com 
o Plickers foi realizada de forma comparativa, 
onde os alunos do turno matutino tiveram 
52% de acerto enquanto os alunos do período 
noturno tiveram 47% de acerto. Os estudantes 
apresentaram certa dificuldade em realizar 
a autoavaliação, porém, foram sinceros na 
descrição da participação nas atividades 
propostas, assim como no desenvolvimento e 
compreensão do conteúdo.
PALAVRAS-CHAVE: Histologia, Aula prática. 
Ensino Médio.

http://lattes.cnpq.br/4583029658150659
http://lattes.cnpq.br/0632330944373292
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TEACHING BIOLOGY: HISTOLOGY FROM THE HYBRID TEACHING 

PERSPECTIVE

ABSTRACT: Biology teaching faces a series of difficulties in the teaching / learning 
process of biological concepts and processes, mainly due to the traditional teaching 
model commonly used. In this connection, hybrid teaching is a viable proposal to 
remedy such difficulties, proposing a diversity of classroom activities through digital 
tools in which the teacher will be the mediator of the process. To work histology content, 
a methodology was presented using a quick response code reading application (QR), 
through which students were instigated to discover, through clues, which tissue in 
question, in addition to conducting a review on the subject proposed through Plickers 
(Tool/application). With the practical activity, a macro and microscopic identification of 
the fundamental tissues and their variants was proposed, using chicken leg and thigh 
and histological cards. The QR code activity aroused great interest and curiosity, and a 
competitive character was noted, visible by the euphoria in the delivery of the tracks and 
great interest by the teams. For the oral presentation, the teams that made the games 
were shown to be committed to understanding the content and creating schemes and 
questions about the tissues. In the practical laboratory class, the students showed 
great satisfaction in finding the tissues and, at the conclusion of the whole practice 
successfully, there were no distractions, or inappropriate behavior. The activity with the 
Plickers was carried out in a comparative way, where the students of the morning shift 
had 52% of right answers while the students of the night shift had 47% of right answers. 
The students presented some difficulty in performing the self-assessment, however, 
they were sincere in describing participation in the proposed activities, as well as in the 
development and understanding of the content.
KEYWORDS: Histology. practical lessons. high school.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os avanços científicos e tecnológicos colocam o ensino de Biologia em um 
patamar de relevância bem elevado, ao considerar que, o desenvolvimento de uma 
sociedade está intimamente ligado ao conhecimento científico. Krasilchik (2004) 
destaca que, o ensino de Biologia tem, entre outras funções, a de contribuir para 
que os cidadãos sejam capazes de compreender e aprofundar explicações de 
processos e de conceitos biológicos, percebendo assim a importância da ciência e 
da tecnologia na vida moderna. 

O conteúdo de histologia se torna muito abstrato para os estudantes, pois, as 
escolas que têm um laboratório “equipado” comumente possuem apenas um único 
microscópio de luz, tornando o processo de ensino/aprendizagem extremamente 
passivo, já que, acaba resumindo-se a mera visualização de lâminas de células 
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e tecidos. Com isso, a histologia acaba tendo um viés mais teórico sem despertar 
muito interesse por parte dos estudantes (Buttow e Cancino, 2013).

O chamado Ensino Híbrido é uma abordagem pedagógica inovadora, capaz 
sanar as principais dificuldades do ensino de Biologia. Bacich et al. (2015) explicam 
que, a estratégia do ensino híbrido é colocar o foco do processo de aprendizagem 
no estudante e não mais na transmissão da informação. No ensino de Biologia o 
Ensino Híbrido pode aliar atividades através das Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação (TDICs) e, atividades práticas em laboratório, onde o professor é o 
mediador, conduzindo os estudantes a construir seus conhecimentos de forma ativa. 
Razera et al. (2007) relatam que, o uso de recurso de multimídia para trabalhar os 
conteúdos de Biologia, podem ser um diferencial. Já em relação às aulas práticas 
Lima e Garcia (2011) destacam a grande importância das práticas associadas à 
outras metodologias possibilitando uma compreensão efetiva. 

Sendo assim, este trabalho foi construído através do Ensino Híbrido, propondo 
o uso das TDICs e atividades práticas para o estudo da histologia animal. Para 
isso, foi utilizado um aplicativo de leitura do código QR, para que os estudantes 
descobrissem, através de pistas, qual o tecido em questão e, com o aplicativo Plickers 
foi realizada uma revisão sobre o conteúdo proposto. Como atividade prática foi 
proposta uma identificação macro e microscópica dos tecidos fundamentais e suas 
variantes, utilizando perna e coxa de galinha e cartões histológicos.

2 | 	METODOLOGIA

O trabalho foi realizado em 2018 com turmas de 1º ano do Ensino Médio 
Regular de uma escola pública do município de Pinhais.

Atividade 1: Investigação histológica
	 A investigação histológica foi realizada com a utilização de pistas 

disponibilizadas em cartões com código QR (Figura 1), obtidos com o auxílio do 
gerador de QR disponível em: https://qr.ioi.tw/pt/. Os cartões com as pistas foram 
espalhados em pontos da escola de acesso livre aos estudantes. Para cada um 
dos tecidos (tecido epitelial de revestimento; tecido conjuntivo propriamente dito; 
tecido adiposo amarelo; tecido muscular estriado esquelético; tecido nervoso 
periférico; tecido vascular; tecido ósseo; tecido cartilaginoso e medula óssea) 
foram distribuídas quatro pistas, sendo que, os estudantes foram agrupados em 
oito equipes integrantes. Cada um dos cartões correspondeu a um código QR que, 
ao ser lido, levou ao próximo cartão-pista (Figura 2) e assim subsequentemente 
até o quarto cartão. As equipes uniram as pistas e, com o auxílio do livro didático 
descobriram quais eram os tecidos. 

https://qr.ioi.tw/pt/
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Figura 1. Pistas em código QR
FONTE: Arquivo pessoal (10/05/18).   

Figura 2. Cartão-pista
FONTE: Arquivo pessoal (10/05/18).   

Atividade 2: Apresentação oral

Após a realização da atividade 1, cada uma das equipes, com as pistas de seu 
respectivo tecido encontradas, prepararam apresentações orais para abordem as 
principais características do tecido.

Atividade 3: Aula prática em laboratório

Com orientação e supervisão do professor, os estudantes dissecaram uma 
peça de coxa e perna de galinha, com o objetivo de separar e identificar os tecidos 
fundamentais e algumas de suas variantes (já estudados na atividade anterior). Os 
tecidos isolados foram colocados em pratos plásticos descartáveis para identificação 
macroscópica e microscópica através dos cartões histológicos não identificados 
(Figura 3) fornecidos pelo professor.

Os tecidos que foram identificados tanto macro quanto microscopicamente, 
foram isolados em uma placa de vidro juntamente com o cartão histológico 
correspondente, nominando cada um dos tecidos identificados para registrar uma 
imagem fotográfica através de dispositivos móveis. Posteriormente, reuniram todas 
as fotos e criaram uma apresentação de slides com todos os tecidos observados e 
suas respectivas características para postagem na sala virtual (classroom).

Materiais para prática:

- Coxas e perna de galinha;
- Facas afiadas; 
- Pratos descartáveis;
- Luvas descartáveis;
- Cartões histológicos.
- Celular
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Figura 3. Cartão histológico

Atividade 4: Aplicativo Plickers

Inicialmente os estudantes assistiram vídeos-aula de revisão sobre os 
assuntos estudados em histologia. Em seguida, responderam 10 questões objetivas 
sobre o tema utilizando o aplicativo Plickers. Então, com o cartão-resposta (código 
QR) em mãos, os alunos leram as questões e posicionaram o cartão de acordo 
com a alternativa escolhida e mostravam ao professor, que prosseguiu a leitura 
dos cartões resposta com auxílio do App no seu celular. As respostas foram 
então reconhecidas, contabilizadas, e os dados do desempenho da turma foram 
imediatamente disponibilizados.

Essa atividade também foi aplicada no 1º ano noturno, os quais tiveram o 
assunto abordado em aula tradicional, para uma análise comparativa da metodologia 
utilizada no processo de ensino e aprendizagem.

Atividade 5: Autoavaliação

Os alunos e alunas foram instigados a se autoavaliar em cada uma das 
etapas das atividades propostas em relação a: participação, desenvolvimento e 
compreensão do conteúdo de forma dissertativa. 

Avaliação

Os estudantes foram avaliados de maneira qualitativa durante todo o processo 
de desenvolvimento e aplicação das atividades. Foram observadas a capacidade 
de análise e conclusão, se compreenderam o conteúdo e o que gerou dúvidas 
nos estudantes. A atividade 5 propôs uma refl exão quanto ao desempenho e 
compreensão dos conteúdos de forma individual e qualitativa dos estudantes.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Atividade 1: Investigação histológica

 A atividade com código QR despertou grande interesse e curiosidade. Os alunos 
descobriram os tecidos indicados para cada pista. Algumas equipes precisaram de 
auxílio para decifrar algumas pistas (Figura 4) mas, a maioria conseguiu descobrir 
com o auxílio do livro didático (Figura 5). A criação de códigos QR pode ser uma 
interessante estratégia de ensino e de aprendizagem, cujos objetivos podem ser a 
produção e socialização de materiais, o desenvolvimento da autoria, da autonomia 
e do trabalho colaborativo. (NICHELE et al., 2015).

Figura 4: Fichas com código QR
FONTE: Arquivo pessoal (10/05/18).

Figura 5: Alunos fazendo a “leitura” dos 
códigos 

FONTE: Arquivo pessoal (10/05/18).

Atividade 2: Apresentação oral

Os estudantes tiveram uma aula para se organizar e elaborar uma apresentação 
sobre o tecido descoberto através da atividade 1. Houve algumas difi culdades 
em relação à criação de apresentações diferentes e variadas. Apesar disso, as 
apresentações realizadas foram de boa qualidade, nas quais os estudantes 
demostraram sua criatividade e criticidade perante os assuntos propostos.

Na aula seguinte, as equipes apresentaram: paródias (Figura 6), teatro, jogos 
(Figura 7) e demonstraram o tecido pintado no próprio corpo. Nicola e Paniz (2017) 
afi rmam que, a utilização de recursos diferentes, proporciona aos alunos um ganho 
signifi cativo no processo de ensino e aprendizagem.

As  equipes que confeccionaram os jogos mostraram-se empenhadas na 
compreensão do conteúdo e na criação de esquemas e questões sobre os tecidos. 
A confecção de jogos pelos alunos proporciona momentos de fundamentação 
teórica para a prática pedagógica, os discentes necessitam buscar fundamentar 
seus argumentos através de referências específi cas (CARNEIRO et al., 2016). 
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No desenvolvimento e criação das paródias pode-se notar a criatividade dos 
estudantes, além do conhecimento aplicado na produção das mesmas. Lima et al.
(2018) descrevem que, ao desenvolverem e aplicarem as paródias, os participantes 
conseguem se apropriar dessa ferramenta efi caz e muito adequada para o processo 
de ensino/aprendizagem de Biologia. Os alunos que construíram uma peça teatral 
tiveram a oportunidade de incorporar os tecidos estudados como papéis biológicos 
e os representavam, demonstrando compreensão do conteúdo. Segundo Gontijo et 
al. (2018), o desenvolvimento coletivo da expressão corporal leva a memorização de 
informações além do fator relevante que deve ser considerado que é a relação entre 
erros e acertos, o que também colabora no processo de ensino e aprendizagem.

Figura 6: Alunos apresentando a paródia
FONTE: Arquivo pessoal (10/05/18).

Figura 7: Desenvolvimento de jogo pelos 
alunos

FONTE: Arquivo pessoal (10/05/18).

Atividade 3: Aula prática em laboratório

No dia marcado, nenhum aluno faltou ou chegou atrasado, e nenhuma das 
equipes deixou de trazer os materiais necessários. Todos os estudantes pegaram um 
dos jalecos (Figura 8) disponíveis, sentaram-se com seus colegas nas bancadas e, 
ouviram atentamente as orientações e alertas quanto ao manuseio de facas e bisturis 
(Figura 9). Medeiros et al. (2015) observou que, aulas práticas podem contribuir para 
tornar o ensino da Biologia mais prazeroso e interessante despertando o interesse 
a curiosidade dos estudantes pela atividade experimental. Os estudantes presentes 
se dispuseram a encontrar todos os tecidos propostos e buscavam no livro didático 
características, comparando-as com os cartões histológicos, preocupando-se em 
fotografar as etapas de realização da aula prática de dissecação conforme proposta 
do professor mediador.

P osteriormente, os estudantes fi zeram um relatório com as imagens obtidas, 
criaram uma apresentação de slides com todos os tecidos observados e suas 
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respectivas características e, por fi m, inseriram na sala de aula virtual (classroom). 
Os relatórios produzidos estavam corretos e bem organizados, porém, duas equipes 
não postaram o material, mesmo com uma segunda oportunidade.

Figura 8: Estudantes iniciando a atividade
FONTE: Arquivo pessoal (10/05/18).

Figura 9: Estudante separando os tecidos
FONTE: Arquivo pessoal (10/05/18).

Atividade 4: Aplicativo Plickers

Os estudantes se surpreenderam com a atividade, demonstrando grande 
interesse e vontade de acertar as questões apresentadas. Quando cada questão era 
apresentada no datashow todos silenciavam para ler atentamente e então levantavam 
os cartões-resposta. Em seguida, comemoravam ao conferir a resposta correta de 
cada questão. Ditzz e Gomes (2017) destacam que, a obtenção instantânea das 
respostas dos alunos contribui para a análise da prática pedagógica, possibilitando 
uma reformulação da abordagem daquele assunto, melhorando dessa forma, o 
processo ensino-aprendizagem. Além disso, o aplicativo utilizado proporciona 
ainda, uma análise individual do desempenho na atividade (Figura 10).

Figura 10. Alunos respondendo questões do Plickers
FONTE: Arquivo pessoal(10/05/18)
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Para análise dos dados coletados (Figura 18), utilizou-se o Teste t, o qual não 
mostrou uma diferença signifi cativa dos resultados dessa atividade para o 1º da 
manhã comparativamente ao 1º ano noturno. O s alunos da manhã, onde foi feita a 
aplicação do plano de aula, acertaram 52% das questões e os alunos do noturno 
47%. Importante destacar que, a amostra é pequena e os grupos são bem distintos, 
o ideal seria uma amostra maior do mesmo período para dados mais conclusivos. 

A maioria dos alunos da manhã relatou não ter assistido os vídeos-aulas, o que 
certamente difi cultou a análise das questões. Apesar disso, nota-se que, as questões 
1 (71%), 3 (58%), 5 (75%) e 9 (80%), que eram mais diretamente relacionadas 
à aula prática (atividade 3), tiveram uma maior percentagem de acertos quando 
comparadas com os alunos do noturno que não realizaram a prática (Figura 11).

Os alunos do noturno responderam as questões logo em seguida de uma aula 
expositiva sobre tecido hematopoiético, muscular e nervoso, ou seja, as informações 
estavam “frescas” na memória deles. Por isso, acertaram mais as questões que 
estavam relacionadas e esses tecidos, já àquelas que se referiam aos demais 
tecidos trabalhados há uma semana foram mais difíceis para eles (Figura 11). 

Figura 11. Gráfi co Questões Plickers 1º Manhã e 1º Noite

Atividade 5: Autoavaliação

O s estudantes apresentaram um pouco de difi culdade em se autoavaliar, 
porém, foram sinceros quando descreveram sua participação e desenvolvimento no 
plano de atividade proposto além da compreensão do conteúdo. Muitos relataram 
não terem participado efetivamente de todas as atividades.

Houve muitos relatos positivos em relação as atividades propostas. Todos, 
sem exceção, afi rmaram ter gostado da atividade 3 - aula prática da perna e coxa 
da galinha, mas também gostaram de participar da atividade 1 e da atividade 4. A 
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atividade 2 foi relatada por alguns alunos apenas, o que demonstra não ter agradado 
tanto quanto as demais.

4 | 	CONCLUSÃO

O trabalho apresentou resultados satisfatórios, uma vez que, os estudantes foram 
capazes de identificar os tecidos fundamentais e algumas de suas variantes através 
das pistas disponibilizadas, conseguiram relacionar as principais características 
morfológicas e funcionais de cada um dos tecidos previamente identificados, além 
de identificar macro e microscopicamente os tecidos fundamentais e suas variantes, 
estabelecendo uma correlação entre essas duas formas de identificação utilizadas 
durante o processo.

As observações e análises indicam que, o ensino híbrido pode ser um excelente 
caminho para instigar o interesse dos estudantes por temas da Biologia. Atividades 
em que o estudante é um agente ativo no processo de ensino e aprendizagem e, o 
professor é o mediador, podem contribuir com uma evolução positiva no desempenho 
acadêmico, bem como, despertar a curiosidade em compreender os conteúdos da 
disciplina de Biologia.
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